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CONGRESSO

Temas polêmicos na pauta
Semana começa agitada com discussões fortes, como o PL da Adultização e a instalação da CPMI do INSS

A 
semana do Legislativo pro-
mete ser bastante agitada, 
com temas polêmicos nas 
pautas do Congresso Nacio-

nal. Na Câmara dos Deputados, o 
presidente da Casa, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), deve levar ao plená-
rio para discussão na Comissão-Ge-
ral, o projeto que combate a adulti-
zação de crianças nas redes sociais. 

Apesar de várias matérias tra-
tando da regulamentação das redes 
sociais estarem tramitando há vá-
rios anos no Congresso, o assunto 
ganhou destaque após denúncias 
do youtuber e influenciador Felipe 
Bressanim, conhecido como Felca, 
sobre como as crianças e adoles-
centes estão vulneráveis aos esque-
mas de pedofilia nas redes sociais. 
A repercussão do vídeo de 50 minu-
tos que viralizou na internet culmi-
nou, na sexta-feira, na prisão do in-
fluenciador Hytalo Santos, acusado 
de exploração de menores. 

O texto em análise, apresentado 
na terça-feira (12), estabelece me-
didas de proteção a crianças e ado-
lescentes no ambiente digital, res-
ponsabiliza plataformas por con-
teúdos prejudiciais e determina a 
retirada imediata de publicações 
criminosas, mesmo sem decisão ju-
dicial. Além disso, cria uma autori-
dade nacional para fiscalizar e apli-
car sanções a empresas que des-
cumprirem a lei — incluindo a sus-
pensão temporária de atividades.

Apesar da pressão de governis-
tas e de entidades da sociedade 
civil pela aprovação, a proposta 
enfrenta resistência. A oposição 
critica, principalmente, dois pon-
tos: a expressão “acesso provável”, 
que poderia ampliar excessiva-
mente o alcance da lei sobre qual-
quer produto ou serviço digital; e 

a concentração de poder na futura 
autoridade nacional, que teria au-
tonomia para punir plataformas. 
Para deputados da oposição, esse 
desenho abre espaço para interfe-
rência política e risco de censura.

O senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE), autor do PL 2628/2022 
— uma das principais propostas 
que inspiram o debate —, rebate 
as críticas. Em entrevista recente 
ao Correio, Vieira defendeu a ur-
gência da votação: “Não existe li-
berdade de expressão para crimi-
nosos ou pedófilos. [...] Esta é uma 
legislação que se aplica a usuários, 
crianças e adolescentes, e não se 
aplica a adultos. Portanto, não há 

o que se falar em censura, cercea-
mento de liberdade ou alguma in-
dução ideológica. Protelar isso a 
pretexto de alguma batalha ideo-
lógica gera graves riscos.”, afirmou.

O parlamentar buscou diálogo 
com a Frente Parlamentar Evangé-
lica e com o deputado Nikolas Fer-
reira (PL-MG), que inicialmente 
demonstraram reservas, para es-
clarecer que o texto não afeta ma-
nifestações políticas.

A decisão de Hugo Motta de 
pautar a votação ainda nesta se-
mana é vista como uma tentativa 
de dar resposta rápida a um pro-
blema que mobilizou a opinião pú-
blica. Inicialmente, o presidente da 

Câmara pretendia criar um grupo 
de trabalho para unificar mais de 
60 propostas já apresentadas sobre 
o tema, mas a repercussão do caso 
Hytalo Santos acelerou o processo.

Repercussão

O debate sobre adultização das 
crianças ganhou repercussão na-
cional após o vídeo de Felca, que 
denunciou a exposição de menores 
em conteúdos monetizados nas re-
des sociais e acumulou mais de 44 
milhões de visualizações. 

Em entrevista ao programa Altas 

Horas, no sábado, o influenciador 
defendeu que crianças não devem 

produzir conteúdo digital sem su-
pervisão, porque é muito fácil para 
ela sair de uma animação para um 
ambiente não apropriado. “A crian-
ça não deve produzir conteúdo na 
internet. Internet é um ambiente pa-
ra adultos”, disse. E, ontem, no Fan-

tástico, revelou que vivenciou “dias 
de trevas” ao pesquisar o tema na in-
ternet. Ele contou que foi ameaçado 
de morte pela exposição de Hytalo 
Santos. “Eu mantenho cautela, mas 
estou fazendo algo que é mais im-
portante do que eu”, afirmou, acres-
centando que não pretende parar. 

Além do projeto contra a adul-
tização infantil, a semana no Con-
gresso será movimentada, pois está 

prevista a instalação da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) sobre as fraudes no Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS). O colegiado terá o senador 
Omar Aziz (PSD-AM) na presidên-
cia e o deputado Ricardo Ayres (Re-
publicanos-TO) na relatoria. 

Nos bastidores, a composição 
é vista como favorável ao governo, 
frustrando planos da oposição de 
“desgastar” o Palácio do Planalto. 

Em entrevista ao Correio, pu-
blicada no domingo, o ministro da 
Previdência, Wolney Queiroz, dis-
se que está tranquilo para depor 
na CPMI, mas demontrou preo-
cupação com a escalada da pola-
rização após o tarifaço dos Esta-
dos Unidos sobre o Brasil. “Estou 
animado do ponto de vista de que 
nós temos uma boa história para 
contar, favorável ao governo”, ga-
rantiu. Contudo, admitiu que es-
tá preocupado com o cenário po-
lítico contaminar a CPMI. “Vai ser 
muito difícil lidar com uma comis-
são parlamentar de inquérito num 
ambiente de tensionamento polí-
tico que tem se escalado”, afirmou. 

Outros temas previstos para esta 
semana no Congresso estão: a ins-
talação e apresentação do plano de 
trabalho sobre a proposta que ex-
tingue a escala de trabalho 6x1 na 
subcomissão da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) nº 8/25 e a 
discussão sobre infraestrutura, fo-
mento e sandbox regulatório, com 
representantes do governo, empre-
sas de tecnologia e academia pro-
postas no PL 2338/23, na Comissão 
Especial de Inteligência Artificial 

No Conselho de Ética, está pre-
visto o sorteio de nomes para com-
por a lista tríplice que definirá o re-
lator do processo contra o deputa-
do André Janones (Avante-MG).
Colaborou Aline Gouveia)

Vídeo de Felca sobre adultização na internet fez Câmara desengavetar debate sobre o assunto após viralizar. Segundo ele, web “é para adultos”
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